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Descritores








Estimar a prevalência de consumo de álcool e do alcoolismo entre estudantes
adolescentes trabalhadores e não trabalhadores.
Métodos
Estudo transversal, realizado por amostragem estratificada sistemática, composta por
993 adolescentes trabalhadores e 1.725 não-trabalhadores. Foram incluídos os
estudantes matriculados em 1998, na rede estadual de ensino de Cuiabá, MT. Aplicou-
se, em sala de aula, um questionário de auto-preenchimento anônimo. Utilizou-se as
análises univariada, bivariada e regressão logística.
Resultados
Verificaram-se prevalências de 71,3% para o consumo de álcool e 13,4% para
alcoolismo na amostra total, sendo maior entre os estudantes trabalhadores (81,0% e
14,9%) comparativamente aos não-trabalhadores (65,8% e 12,6%). Além da associação
do uso de álcool com o trabalho, observou-se tanto semelhanças quanto diferenças
entre os dois grupos. O alcoolismo não está associado ao trabalho, mas ao sexo
masculino (RO=1,61; IC 95%: 1,18-2,19) e história de álcool na família tanto entre os
não-trabalhadores (RO=2,19; IC 95%: 1,60-2,99) quanto entre trabalhadores
(RO=2,10; IC 95%: 1,42-3,12).
Conclusões
Os resultados indicam alta prevalência de consumo de álcool e alcoolismo, sendo
maior entre os adolescentes trabalhadores. Os fatores sociodemográficos, familiares
e relacionados a trabalho devem ser considerados na implementação de ações
educativas nessa população, visando a mudanças de comportamento relacionadas
ao consumo de álcool.
Abstract
Objective
To estimate the prevalence of alcohol consumption and alcoholism among working
and non-working adolescents.
Methods
Cross-sectional study with a systematic, stratified sample 993 working adolescents
and 1,725 non-working adolescents. The study included students enrolled in 1998 in
the state public network schools of a city in Center-Western Brazil. An anonymous,




Álcool e alcoolismo em estudantes adolescentes
Souza DPO et al
INTRODUÇÃO
O uso indevido de bebidas alcoólicas é considerado
um grave problema de saúde pública. Além da sua pre-
valência na população adulta, esse comportamento está
presente igualmente entre adolescentes, repercutindo
na sua saúde física e mental. O consumo de álcool
pode ser advindo do estilo de vida atual, dos elevados
níveis de estresse, de ansiedade, de baixa auto-estima,
sentimentos depressivos, susceptibilidade à pressão
dos pares e problemas relacionados à escola.3,8
Diversos campos do saber científico adotam dife-
rentes definições dos termos “uso”, “abuso” e “de-
pendência de álcool”. A Classificação Internacional
de Doenças (CID-10) define “uso” como qualquer
consumo, independente da freqüência; “abuso”, um
consumo associado a conseqüências adversas recor-
rentes, porém não caracterizando “dependência”. Esta
última manifesta-se quando o uso de uma substância
passa a caracterizar um estado disfuncional.
A ingestão excessiva de álcool configura uma ques-
tão problemática. No Brasil, estudos têm mostrado
que a taxa de prevalência de alcoolismo varia entre
3,0% e 6,0% na população geral. É considerado o
terceiro motivo para o absenteísmo no trabalho, com
elevadas taxas de aposentadorias precoces, aciden-
tes de trabalho e de trânsito, responsável por propor-
ção considerável de ocupação leitos hospitalares.1,2
A Organização Mundial de Saúde (OMS), há déca-
das, já definia o alcoolismo como uma doença de
natureza complexa. O álcool atua como fator deter-
minante sobre causas psicossomáticas preexistentes
no indivíduo e para cujo tratamento faz-se necessá-
rio recorrer a processos profiláticos e terapêuticos de
grande amplitude.
self-administered questionnaire was completed by subjects in the classroom. Univariate
and bivariate analyses and logistic regression were used.
Results
We found prevalences of 71.3% for alcohol consumption and 13.4% for alcoholism in
the total sample, and higher prevalences among working students (81.0% and 14.9%)
than among non-workers (65.8% and 12.6%). In addition to the association between
alcohol use and work, we found both differences and similarities between the two
groups. Alcoholism is not associated with work but is associated with male sex (OR=1.61;
95% CI: 1.18-2.19) and family history of alcohol use among both non-workers
(OR=2.19; 95% CI: 1.60-2.99) and workers (OR=2.10; 95% CI: 1.42-3.12).
Conclusions
The results of the present study indicate a high prevalence of alcohol consumption
and alcoholism, which is higher among working adolescents. Sociodemographic,
family, and work-related factors must be considered when attempting to implement
educational measures aimed at changing alcohol-related behaviors in this population.
Há ampla literatura científica sobre o consumo de
substâncias psicoativas, entre elas o álcool, com me-
todologias e abordagens diversas tanto na popula-
ção geral como em grupos específicos.1,2,15 Em se tra-
tando do adolescente trabalhador, os estudos têm iden-
tificado como chance para o consumo de álcool, além
do gênero masculino, a idade, relações com a família,
religião, as horas de trabalho do adolescente. Aque-
les que trabalham meio ou período integral apresen-
tam as taxas mais altas de uso de álcool em relação
aos não-trabalhadores.8,11,12,18,20
Entretanto, as investigações sobre uso de álcool
com estudantes adolescentes trabalhadores e não-tra-
balhadores são limitadas, no contexto nacional. Há
mais de duas décadas, o álcool ocupa o primeiro lu-
gar de consumo entre os estudantes da rede estadual
de ensino, seguido, à distância, por outras substân-
cias. Constatou-se, no último estudo* realizado em
10 capitais brasileiras, discreto predomínio do uso
de álcool pelo sexo masculino, com início precoce
(10-12 anos de idade).
O conhecimento da relação entre trabalho e uso de
álcool no período da adolescência é de grande im-
portância, pois marca a entrada no mundo adulto. A
adoção de ambos nessa fase do desenvolvimento hu-
mano pode ser considerada problemática, pelo con-
sumo de álcool ser um comportamento potencialmen-
te prejudicial à saúde, com possibilidades de ser man-
tido na maturidade. Por outro lado, existe a crença de
que o trabalho seria bom para os adolescentes de ida-
de escolar se manterem ocupados, fora da rua, além
de contribuir na socialização, por meio de valores
positivos do adulto. Porém, há estudos que divulgam
a existência de associação entre trabalho e comporta-
mentos disfuncionais, como, por exemplo, o uso in-
devido de álcool.8,10-12
*Galduróz JCF, Nodo AR, Carlini EA. IV levantamento sobre o uso de drogas entre estudantes de 1º e 2º graus em 10 capitais brasileiras, 1997. São Paulo: Centro Brasileiro de
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Nesse sentido, o presente estudo teve como objeti-
vo estimar a prevalência do consumo de álcool e al-
coolismo entre estudantes adolescentes trabalhado-
res e não-trabalhadores e os fatores associados ao
consumo desta substância.
MÉTODOS
Trata-se de estudo transversal. A população foi cons-
tituída por estudantes adolescentes da rede estadual
de ensino fundamental médio do município de
Cuiabá, MT, no ano de 1998. Foram definidos como
elegíveis para inclusão no grupo, todos os estudan-
tes matriculados na rede de ensino, na faixa etária de
10 a 20 anos de idade.11 Os estudantes trabalhadores
e não-trabalhadores foram identificados na amostra
conforme Souza et al* (2000), com base em critérios
de classificação do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).
Adotou-se o método de amostragem estratificada
sistemática, com sorteio em dois estágios: no primei-
ro, sortearam-se os estratos (ensino fundamental, ensi-
no médio e educação de jovens e adultos). No segundo
estágio, realizou-se sorteio com probabilidade propor-
cional ao tamanho de cada conglomerado (turma), o
qual foi estimado de acordo com dados fornecidos pela
Secretaria da Educação do Estado de Mato Grosso.
Para o cálculo do tamanho da amostra foram consi-
derados os seguintes parâmetros: a existência de uma
prevalência de consumo de drogas na população, em
1995 (25,2%),16 proporção estimada de adolescentes
trabalhadores (25%); prevalência de uso de drogas na
vida entre os que não trabalham (15%); prevalência
mínima a ser detectada entre os que trabalham (20%).
Considerou-se poder estatístico de 80% e nível de sig-
nificância de 5%. Com esses procedimentos, a amos-
tra mínima requerida para compor o grupo de estudan-
tes adolescentes trabalhadores seria de 643 estudantes
e de 1.929 para o grupo de não-trabalhadores.
O instrumento adotado para caracterização do con-
sumo de substâncias psicoativas de Smart et al14 foi
adaptado à realidade brasileira** e já testado no con-
texto cuiabano.16 Ao mesmo foram acrescentadas
questões sobre alcoolismo, trabalho e família. A apli-
cação do questionário anônimo foi realizada coleti-
vamente em sala de aula, sem a presença do professor,
por universitários criteriosamente treinados. As vari-
áveis dependentes – evento resposta – foram repre-
sentadas pelo uso de álcool (sim, não) e alcoolismo
(positivo, negativo). Para se avaliar o “uso de álcool
na vida”, adotou-se a classificação utilizada nos le-
vantamentos realizados no contexto nacional,** que
considera como sendo o uso de qualquer droga psi-
cotrópica pelo menos uma vez na vida.
Para detecção do alcoolismo, utilizou-se o teste
CAGE, com ponto de corte de duas ou mais respostas
afirmativas, o que sugere “rastreamento positivo” para
abuso ou dependência de álcool.5,8,9 Trata-se de escala
composta de quatro perguntas sobre o uso de bebidas
alcoólicas, que são: 1) Alguma vez você sentiu que
deveria diminuir a quantidade de bebida ou parar de
beber? 2) As pessoas o incomodam porque reclamam
do seu modo de beber? 3) Você já se sentiu culpado
pela maneira com que costuma beber? 4) Você bebe
pela manhã para diminuir a ressaca ou o nervosismo?
As questões do CAGE foram incluídas no instrumento
entre outras perguntas, levando o entrevistado a
respondê-las de modo casual, tendo em vista a tendên-
cia do alcoolista a negar sua condição.8
As variáveis independentes explicativas foram tra-
balho (sim/não), sexo (feminino/masculino), idade
(15-20/10-14), raça (branca/não-branca), religião (ca-
tólica/outras), com quem mora (pais/outros), uso de
álcool na família (sim/não); e nível socioeconômico
da família do estudante (A+B+C/D+E). O nível socio-
econômico foi analisado por meio da somatória da
mensuração da escolaridade dos pais e da posse de
determinados bens de consumo duráveis, conforme
metodologia da Associação Brasileira dos Institutos
de Pesquisa de Mercado (Abipeme). A variável raça/
cor foi categorizada em “branca e outros”, bem como
a religião, categorizado em “católica e outras”.
Inicialmente foram realizadas tabulações, para se
estimar a prevalência do consumo de álcool e alcoo-
lismo. Foi medida a associação, bruta e ajustada, en-
tre as variáveis sociodemográficas e familiares com o
consumo de álcool e alcoolismo entre os adolescen-
tes trabalhadores e não-trabalhadores pela razão de
odds (RO) e de seu intervalo de confiança de 95%. As
associações cujos intervalos de confiança da razão
de odds não incluíram a unidade foram consideradas
significativas. O controle de variáveis de confusão e
de interações (modificação de efeito) foram realiza-
das por regressão logística.6
Nesse modelo entraram todas as variáveis que, na
análise bruta, apresentaram valor de p (significân-
cia) igual ou menor que 0,25. Iniciou-se por modelo
saturado – com a variável de exposição e todas as
possíveis variáveis de confusão e termos de intera-
*Souza DPO, Câmara VM, Martins DTO, Valente JG. Confiabilidade do instrumento: construção de questões sobre o trabalho para identificar estudantes adolescentes trabalhadores
da rede estadual de ensino de Cuiabá. In: VI Congresso de Saúde Coletiva: O sujeito na Saúde Coletiva 2000. Disponível em URL: http://www.Isc.ufba.br/saúde2000 [12/10/2004]
**Ver nota de rodapé na pág. 586
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ção. A presença de interação foi avaliada comparan-
do-se o modelo saturado sem cada um dos termos de
interação, por meio do teste de razão de verossimi-
lhança. A presença de confusão foi analisada, reti-
rando-se as co-variáveis, uma a uma, pelo critério
de p>0,05 e verificando se sua saída não provocava
mudanças superiores a 10,0% nos coeficientes das
demais variáveis e, em seguida, comparando-se a
nova RO, sem cada co-variável, com aqueles obti-
dos no modelo saturado.
A entrada e validação dos dados foram objetivadas
pelo software Epi Info, versão 6.02, em dupla entrada,
em arquivos separados, os quais foram comparados e
as diferenças identificadas ajustadas. A fase da análise
crítica dos dados foi realizada conforme a adotada nos
levantamentos efetuados nacionalmente.* O progra-
ma SPSS 9.0 foi utilizado para a análise estatística.
O presente estudo teve a aprovação da Comissão
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Mato
Grosso e do Comitê em Pesquisa da Universidade
Federal de São Paulo, Escola Paulista de
Medicina.
RESULTADOS
Foram aplicados 3.479 questionários. Não
houve recusa alguma; 24 (0,06%) questio-
nários foram anulados por resposta positiva
à questão fictícia, referente a substância não
psicoativa, 31 (0,89%) por não terem res-
pondido à questão sobre trabalho, 706
(20,3%) por estarem com idade acima de 20
anos. Da amostra mínima requerida (2.572),
obteve-se a informação de 2.718 estudan-
tes adolescentes, dos quais 993 foram de trabalha-
dores e 1.725 para não-trabalhadores, representan-
do 89,4% do previsto. A estimativa oficial do total
de estudantes matriculados, com cadastro fornecido
pela Secretaria de Estado da Educação de Mato Gros-
so no ano de 1997, na época, apontava para cerca de
61.889 estudantes. Assim, a amostra estudada con-
tém, aproximadamente, 4,39% do total de estudan-
tes. As informações não obtidas para cada variável
não ultrapassaram 3,8% das respostas esperadas.
A Tabela 1 apresenta as características da amostra
total dos adolescentes trabalhadores e não-trabalha-
dores, segundo variáveis sociodemográficas e fami-
liares. Observa-se a predominância de adolescentes
do sexo feminino (56,1%), faixa etária de 15-20 anos
(55,9%), da religião católica (60,9%), da raça/cor não-
branca (64,5%), de nível socioeconômico alto
(72,2%), que moram com os pais (62,2%), sem histó-
rico de uso de álcool na família (52,3%). Entre os
trabalhadores, observa-se maior proporção de homens
(52,8%), na faixa etária de 15-20 anos (75,8%,) en-
Tabela 1 - Características sociodemográficas e familiares de estudantes adolescentes. Cuiabá, MT, 1998.
Variáveis Trabalhadores (N=993) Não-trabalhadores (N=1.725) Total* (N=2.718)
N (%) N (%) N (%)
 Faixa etária
15-20 anos 753 (75,8) 765 (44,3) 1.518 (55,9)
10-14 anos 240 (24,2) 960 (55,7) 1.200 (44,1)
Sexo
Feminino 466 (47,2) 1.046 (61,2) 1.512 (56,1)
Masculino 521 (52,8) 664 (38,8) 1.185 (43,9)
Raça/cor
Não branca 634 (66,5) 1.054 (63,3) 1.688 (64,5)
Branca 320 (33,5) 610 (36,7) 930 (35,5)
Religião
Católica 572 (59,0) 1.047 (62,0) 1.619 (60,9)
Outras 397 (41,0) 643 (38,0) 1.040 (39,1)
Nível
A+B+C 698 (70,3) 1.264 (73,3) 1.962 (72,2)
D+E 295 (29,7) 461 (26,7) 756 (27,8)
Morar
Com outros 439 (45,6) 560 (32,5) 999 (37,8)
Com os pais 524 (54,4) 1.123 (65,1) 1.647 (62,2)
Álcool na família
Sim 483 (49,4) 797 (46,7) 1.280 (47,7)
Não 494 (50,6) 909 (53,3) 1.403 (52,3)
*Os totais não coincidem, devido à falta de informações para algumas variáveis
Figura 1 - Prevalência do uso de álcool e alcoolismo na amostra total e
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quanto que o grupo de não-trabalhadores compõe-se
na sua maioria de mulheres (61,2%) na faixa etária de
10-14 anos (55,7%).
Dos participantes, 1.928 (71,3%) afirmaram fazer o
uso de bebidas alcoólicas (Figura 1). A cerveja ou
chopp foi à bebida mais consumida, sendo citada pela
maioria dos adolescentes. A média de idade de início
do uso de bebidas alcoólicas foi aproximadamente
aos 13,09 anos (DP=2,66) entre os adolescentes tra-
balhadores e aos 12,43 anos (DP=2,62) entre os não-
trabalhadores.
A prevalência de consumidores de bebidas alcoó-
licas na amostra apresenta tendência linear de cresci-
mento segundo o aumento da faixa etária (Figura 2).
A Figura 1 mostra que a prevalência do
uso de álcool entre os trabalhadores (81,0%)
foi maior do que entre os não-trabalhadores
(65,8), com diferença estatisticamente signi-
ficante (p<0,001). Tanto entre trabalhadores
quanto entre não-trabalhadores, o álcool
mostrou-se associado à idade (faixa etária de
15-20 anos), nível socioeconômico alto
(A+B+C), não morar com os pais e possuir
história de álcool na família (Tabela 2).
Na análise multivariada por regressão lo-
gística (RO ajustada), mantiveram-se asso-
ciados a uso de álcool: maior faixa etária,
melhor nível socioeconômico, não morar
com os pais e ter história de álcool na famí-
lia. O sexo deixou de estar associado a con-
sumo de álcool entre os trabalhadores e, en-
tre os não-trabalhadores a religião, sendo esta associ-
ada aos adolescentes trabalhadores.
Com relação ao alcoolismo, 365 estudantes respon-
deram positivamente a duas ou mais questões do teste
CAGE. Os dados revelaram prevalência de alcoolismo
de 13,4% na amostra total, 14,9% entre os trabalhado-
res e 12,6% entre os não-trabalhadores (Figura 1). Essa
diferença não foi estatisticamente significante. Ao con-
trário do observado para o consumo de álcool, houve
predominância de alcoolismo entre os trabalhadores
do sexo masculino (16,5%), não adeptos da religião
católica (16,4%) e, entre os não-trabalhadores de nível
socioeconômico inferior (classes D+E).
Pelo estudo da RO bruta, entre os adolescentes traba-
lhadores, o nível socioeconômico e história de álcool
Tabela 2 - Associação de variáveis sociodemográficas e familiares com o consumo de álcool, entre trabalhadores e não-
trabalhadores, pela razão de odds (RO) bruta e ajustada por modelo logístico. Cuiabá, MT, 1998.
Variável Uso  de  Álcool
Trabalha Não trabalha
N (%) RObruta ROajustada N (%) RObruta ROajustada
Faixa etária
15-20 anos 628 (83,4) 2,27(1,61-3,19)** 2,66(2,16-3,27)** 593 (77,7) 2,71(2,19-3,36)** 1,78(1,02-3,09)**
10-14 anos 169 (70,4) 1,00 1,00 538 (56,2) 1,00 1,00
Sexo
Feminino 390 (84,1) 1,48(1,07-2,04)* 0,99(0,80-1,23) 690 (66,1) 1,01(0,83-1,25) 0,97(0,75-1,26)
Masculino 402 (78,1) 1,00 1,00 434 (65,7) 1,00 1,00
Raça/cor
Não branca 504 (80,4) 0,91(0,64-1,29) 0,97(0,78-1,20) 699 (66,5) 1,09(0,88-1,35) 1,01(0,78-1,31)
Branca 260 (81,8) 1,00 1,00 392 (64,5) 1,00 1,00
Religião
Católica 468 (82,5) 1,27(0,92-1,76) 1,55(1,23-1,96)** 730 (69,9) 1,56(1,27-1,92)** 1,17(0,82-1,67)
Outras 311 (78,7) 1,00 1,00 382 (59,7) 1,00 1,00
Nível
A+B+C 578 (83,0) 1,54(1,10-2,15)* 1,78(1,41-2,24)** 862 (68,2) 1,51(1,21-1,88)** 1,80(1,36-2,39)**
D+E 219 (76,0) 1,00 1,00 269 (58,7) 1,00 1,00
Morar
Com outros 377 (86,1) 1,82(1,29-2,55)** 1,55(1,25-1,94)** 398 (71,1) 1,41(1,13-1,76)** 1,49(1,13-1,95)**
Com os pais 404 (77,2) 1,00 1,00 710 (63,4) 1,00 1,00
Álcool na família
Sim 411 (85,3) 1,77(1,28-2,46)** 2,07(1,68-2,55)** 601 (75,4) 2,30(1,87-2,84)** 2,93(2,12-4,05)**
Não 378 (76,5) 1,00 1,00 518 (57,0) 1,00 1,00
Obs: Os valores 1,00 nas colunas das RO bruta e ajustada indicam que a categoria foi tomada como referência
RO: Razão de odds
*p<0,01; **p<0,001
Figura 2 - Prevalência do uso de álcool segundo faixa etária entre os
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na família mostraram-se associados ao alcoolismo.
Entre os adolescentes não-trabalhadores, o alcoolis-
mo se mostrou associado ao sexo masculino e história
de álcool na família. Nas RO ajustadas por regressão
logística, a associação com nível socioeconômico pri-
vilegiado (classes A+B+C) entre os trabalhadores per-
deu a significância estatística. Entre os adolescentes
não-trabalhadores, permaneceram associados o sexo
masculino e história de álcool na família (Tabela 3).
DISCUSSÃO
O delineamento transversal apresenta algumas li-
mitações no que se refere às inferências causais, pois
as informações sobre exposição e desfecho são cole-
tadas num mesmo momento. Outras limitações do
presente estudo merecem ainda menção. A primeira
se relaciona ao problema da comparabilidade com
outros estudos, já que são poucas as investigações
que têm como objeto o uso de álcool e alcoolismo
entre estudantes adolescentes trabalhadores e não-
trabalhadores. A segunda diz respeito à utilização do
teste CAGE como critério de detecção de alcoolismo,
uma vez que se trata de questionário de “rastreamen-
to” e não de diagnóstico.1 A terceira se refere aos pos-
síveis viéses de informação. Mesmo garantindo o
anonimato, é possível que alguns alunos não tenham
revelado o uso de álcool por desconfiança ou por
engano de memória. Embora o questionário aplicado
investigue o relato de uso de drogas e não o consumo
em si, ele tem sido amplamente utilizado no contex-
to nacional com bons níveis de concordância. Trata-
se de instrumento não validado, por não existir um
padrão-ouro para mensurar tais comportamentos en-
tre adolescentes. A perda amostral de 10,5% no gru-
po de não-trabalhadores, pode ser atribuída a vários
fatores, tais como falta do estudante à aula no dia da
aplicação do instrumento, evasão escolar e transfe-
rências para outra localidade (o que poderia even-
tualmente estar relacionado ao uso de álcool). En-
tretanto, o índice de perda amostral não comprome-
te os resultados.
O consumo abusivo de álcool entre adolescentes
configura uma questão relevante de saúde pública
ao ocasionar freqüentes agravos à saúde do usuário.
As prevalências encontradas de uso de bebidas alco-
ólicas na vida entre os estudantes adolescentes de
Cuiabá são elevadas e precoces tanto entre trabalha-
dores (81,0%) como entre não-trabalhadores (65,8%).
Esses dados estão coerentes com os encontrados nos
quatro levantamentos realizados no Brasil nos anos
de 87, 89 e 97,* acima de 65%. Outro estudo20 encon-
trou, em população de adolescentes de 12 a 17 anos,
prevalência de uso de álcool no último ano de 32,7%.
Com relação ao alcoolismo, estudo realizado no
Rio Grande do Sul17 encontrou 8,3% de questioná-
rios com CAGE positivos, freqüência menor que a
encontrada em Cuiabá na amostra total (13,4%) e entre
os adolescentes trabalhadores (14,9%) e não-traba-
lhadores (12,6%). Esses dados sugerem maior preco-
cidade do consumo de álcool entre os adolescentes
aqui estudados.
A situação comportamental de consumo de bebi-
Tabela 3 - Associação de variáveis sociodemográficas e familiares para ocorrência de alcoolismo, entre trabalhadores e não-
trabalhadores, pela razão de odds (RO) bruta e ajustada por modelo logístico. Cuiabá, MT, 1998.
Variável Alcoolismo
Trabalhadores Não-trabalhadores
N (%) RObruta ROajustada N (%) RObruta ROajustada
Faixa etária
15-20 anos 114 (15,1) 1,08(0,71-1,63) 1,09(0,70-1,71) 104 (13,6) 1,17(0,88-1,56) 1,16(0,85-1,58)
10-14 anos 34 (14,2) 1,00 1,00 113 (11,8) 1,00 1,00
Sexo
Feminino 61 (13,1) 1,00 1,00 112 (10,7) 1,00 1,00
Masculino 86 (16,5) 1,31(0,92-1,87) 1,46(0,98-2,17) 104 (15,7) 1,54(1,16-2,06)** 1,61(1,18-2,19)*
Raça/cor
Não branca 96 (15,1) 1,06(0,72-1,55) 1,03(0,69-1,54) 142 (13,5) 1,28(0,94-1,75) 1,22(0,88-1,69)
Branca 46 (14,4) 1,00 1,00 66 (10,8) 1,00 1,00
Religião
Católica 77 (13,5) 1,00 1,00 126 (12,0) 1,00 1,00
Outras 65 (16,4) 0,79(0,55-1,13) 0,93(0,54-1,59) 87 (13,5) 0,87(0,65-1,17) 0,96(0,65-1,43)
Nível
A+B+C 115 (16,5) 1,56(1,03-2,36)* 1,46(0,92-2,31) 154 (12,2) 1,00 1,00
D+E 33 (11,2) 1,00 1,00 63 (13,7) 0,87(0,64-1,20) 0,88(0,62-1,25)
Morar
Com outros 76 (17,3) 1,40(0,98-2,00) 1,44(0,82-2,52) 72 (12,9) 1,04(0,77-1,41) 1,17(0,70-1,96)
Com os pais 68 (13,0) 1,00 1,00 139 (12,4) 1,00 1,00
Álcool na família
Sim 93 (19,3) 1,94(1,35-2,79)** 2,10(1,42-3,12)** 136 (17,1) 2,13(1,58-2,86)** 2,19(1,60-2,99)**
Não 54 (10,9) 1,00 1,00 80 (8,8) 1,00 1,00
Obs: Os valores 1 nas colunas das RO bruta e ajustada indicam que a categoria foi tomada como referência
RO: Razão de odds
*p<0,01; **p<0,001
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das alcoólicas provavelmente contribui para o surgi-
mento de estresse e de outros problemas nesse grupo
de jovens, sugerindo várias possíveis interpretações,
já amplamente discutidas em outros estudos.7,10,12,20
Entre elas, destaca-se a independência econômica que
facilitaria o acesso à compra da substância; a necessi-
dade de ser aceito pelo grupo de colegas adultos do
trabalho que usam álcool; as atividades laborativas
podem ser estressantes aos adolescentes, e eles tenta-
rem aliviar a tensão bebendo; a necessidade do in-
gresso precoce no trabalho e as extensas horas de
trabalho que podem levá-los a ter baixo compromis-
so para com as atividades escolares; a transição pre-
matura para os papéis de adulto aliada à perda de
controle dos pais.
Nos levantamentos e estudos nacionais17,* há um
discreto predomínio do consumo de bebidas alcoóli-
cas entre os indivíduos do sexo masculino. Isso não
ocorreu com os adolescentes de Cuiabá, onde se ob-
servou maior proporção de consumo entre o sexo fe-
minino. O padrão de consumo, segundo o sexo, vem
sendo objeto de discussão em estudos envolvendo a
epidemiologia do alcoolismo.1 Há de se salientar as
conquistas femininas nas últimas décadas, entre elas,
além da independência financeira, as adolescentes
passaram a ter mais liberdade de freqüentar locais
onde se consomem bebidas alcoólicas antes restritas
aos homens, comportamentos estes que se acompa-
nham do aumento da prevalência de doenças, anteri-
ormente associadas ao sexo masculino.
Em relação ao alcoolismo, ao contrário dos consu-
midores de álcool, os homens apresentaram maiores
prevalências de positividade para CAGE.
Entre os adolescentes trabalhadores e não-traba-
lhadores não foram observadas associações signifi-
cantes entre uso de álcool e grupo racial, embora haja
maior proporção de não-brancos, que relataram con-
sumo de álcool.
Com relação a nível socioeconômico, afirma-se que
“ao contrário do que se poderia supor, o uso de dro-
gas não é apanágio de nenhuma classe social especí-
fica de estudantes”.* Na presente investigação, exce-
to para os adolescentes não-trabalhadores com posi-
tividade para CAGE, observou-se associação de al-
coolismo e uso de álcool nos níveis socioeconômi-
cos mais elevados (A+B+C). Resultado semelhante
foi observado em estudo2 realizado com a população
estudantil, onde verificou-se nos níveis socioeconô-
micos menos favorecidos (C+D) uma redução do uso
de álcool comparativamente aos níveis mais altos.
Da mesma maneira, dados de outro estudo1 realizado
com a população em geral, relata associação entre
abstinência e níveis de renda inferiores.
As investigações sobre o uso de álcool, alcoolismo
e religião em adolescentes são raras no Brasil. No
presente estudo, verificou-se que os estudantes ado-
lescentes católicos trabalhadores e não-trabalhado-
res apresentaram maiores chances de consumo de ál-
cool. Resultado similar foi encontrado em estudo rea-
lizado em Porto Alegre,17 que evidenciou maior pro-
porção de estudantes católicos afirmando terem ex-
perimentado bebida alcoólica.
Quanto ao alcoolismo, os dados encontrados indi-
cam que a maior prevalência de positividade para
CAGE ocorreu entre adolescentes trabalhadores, não-
trabalhadores adeptos de outras religiões, embora sem
associação significativa. Da mesma forma, observou-
se maior positividade para CAGE entre os estudantes
que eram adeptos de outras religiões entre adolescen-
tes de Porto Alegre.17 Esses resultados sugerem a ne-
cessidade do conhecimento sobre a forma como as nor-
mas de consumo de álcool e abstinência são veicula-
das pelas diferentes religiões existentes na sociedade.
Outra questão relacionada ao uso de álcool e ao
alcoolismo, destacada por estudiosos da área, é a dos
fatores familiares.4,13,19 No presente estudo, não morar
com os pais aumentou a chance de consumo de bebi-
das alcoólicas, tanto entre adolescentes trabalhado-
res como entre não-trabalhadores. Embora não se tra-
te de usuários de bebidas alcoólicas, mas de tabaco e
maconha, estudos com escolares,2 igualmente, veri-
ficaram que o risco de uso de ambas as substâncias na
vida foi maior para os estudantes que residem com
outras pessoas, quando comparadas aos que moram
com os próprios pais.
Também se observou maior consumo de álcool e
alcoolismo entre os adolescentes com histórico fami-
liar de uso de álcool. Situação semelhante, embora
com outros objetivos, foi encontrada em estudos so-
bre família,13,19 onde filhos de pais alcoólatras apre-
sentam maiores problemas de comportamento quan-
do comparados com os filhos de pais abstinentes do
álcool. Isso sugere que o consumo de álcool dos pais
poderia ser um fator de risco para o desenvolvimento
de dependência nos filhos.
Os dados sobre consumo de bebidas alcoólicas,
evidenciados entre os estudantes adolescentes de
Cuiabá podem, em grande medida, estar apenas refle-
tindo o status social e cultural do consumo recrea-
cional do álcool. Mesmo assim, o beber excessivo,
ainda que não se enquadre na concepção de alcoolis-
*Ver nota de rodapé na pág. 586
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mo, sobretudo se precoce, pode direcionar os jovens
para esse problema.
Embora o álcool seja uma droga legalizada na socie-
dade brasileira e seu consumo social seja aceito, não se
pode esquecer da existência de leis vigentes, que proí-
bem a venda de álcool para menores. Essas leis não
estão sendo cumpridas e direta ou indiretamente, tem
havido estímulo ao consumo por parte das propagan-
das sobre bebidas alcoólicas. Há necessidade de revisão
da legislação sobre a propaganda desses produtos.*
Com referência à variável trabalho, ela se mostrou
associada ao uso de álcool, evidenciando a possibili-
dade de se constituir um fator de chance entre os estu-
dantes. Embora as diferenças não sejam significantes
para o alcoolismo, os dados sugerem que o trabalho
precoce não “previne” o uso de álcool nessa popula-
ção. Ao contrário, muitas situações relacionadas a ati-
vidades laborativas estimulam o acesso e o consumo,
vindo a constituir assim um fator de exposição.
Estudos com diferentes delineamentos devem ser
realizados de forma a possibilitar análises mais espe-
cíficas sobre trabalho, pois além de encontrar altas
prevalências de uso de álcool e ocorrência de alcoo-
lismo, observou-se semelhanças e diferenças entre os
estudantes adolescentes trabalhadores e não-traba-
lhadores. Ações de saúde e educação para a popula-
ção estudantil adolescente devem ser planejadas a
fim de diminuir a prevalência e o início precoce do
consumo de bebidas alcoólicas.
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